
Cetembra de 1953 2329.551r;ur2.2.-fefra 22	 Dum° oncIAL: (Seção 1)
,

secretárion para formar a mesa, que	 4) Assinar com eutro Diretor oa atos 'lcará
terminar:

a) Deduca.cão da urna earrontiarona
para a constitu'a:io de um Fundo da.
Reserve;

b) lDeducação de uma percertao
gom para constiteir um fuodo de colo
pliação e desenvolvimeato do .'ndiatas
trio;

e) Bonificação aos aaionistan.
Art. 32. A dedução a mos SP re-

fere a letro c do inciso 1.° do d:s-
positvo anterior, só podará s3r
guano.° distribuído .aos ', flor i stas too

m:airao do 6% ao ano.

desdameo

remanescooto dos lucros, de-'elo Cr$ 1.000.00 (Hum mil cruzei-
ros) code uma.

Art. h.° As ações desdo que inte-
gralizadas poderio ser nominativas ou
ao portador, orocedendo-se a conver-
são de uma espécie em outra, medismte
pedido escrito dos intereazados.

Art. 7° Cada ação das-á direito a
um 1/ato na-, daliberoçõea do Asseia-
bleci Ge:11.

Art. 8.° O investimento era bens e
a sua aceitarão nora a coostituição do
capital será fito mediante e sua ava-
liaç5o, ra fos ar d a. lei, o aprovação da
Asserabl áia C orol

deufau1,0 Ilr

Art. C. 0 	 saciado& emitirá, dentro
dL 60 d i a ,: do moictao do seu ata coas-
titutioo 5.00r, (Cinco mil) partos be-
noficrias que conferirão à totalidade
dos seus possuidores o direito de 10%
(dez por cento) do montante do lu-
cro líquido eimal, ou reja, 1/500 da
referida oercentagern para cada parte
beneficiária.

§ 1.0 A sociedade poderá emitir ti-
tolos nuiltiolos da cinco, dez, vinto e
cinqüenta panes beneficiárias, sgrolo
os títulos, singulares ou nrráltiplos, as-
sinados por dois diretores.

§ 2.° Para e calculo da distribui-
ção de percentagem do lucro líquido,
o número do partes beneficiárias ser-
virá sempre de divisor. O montante
do lucro que tocará ema titulas resga-
tados irá riforçar o Funda de Resgate
das Partes neneficiárioa.

Art. 10. /,s3 parter. beoeficiárias se-
rão entregues independentemente do
pageananto, ie pe ssons moncionadas no
ato constitutivo do Sociedade, como
remuncracéo dos serviços prestados na
fendação, organização o instalação da
oeciedacie.

Ait. 11. O pagamento da r.wcan-
tagem selam o lucro líquido, atribuído
às parto' beneficiárias, far-se-á na
época em fluo forem pagos Os dividen-
dos ou no rrd.ximo, até dois meses
após.

Art. 12. Para a fioação do preço
do remete das partes baneficiárias, cal-
cular-se-á a média do lucro líquido às
mesmas atribuído nos três últimos
anos, a partir do 1960 inclusive. O
capital cima na base do 12% ao ano,
dividido pelas 3.000 partes benefi-
ciérias, seria necessario para produzir
aquele lucro ou reodimento atribuído
a cada uma delas, determinará o pre-
ço do ama resgato.

Art. 13. Os titulerea de partes be-
naficu ários formarão uma commidio
intoressos, ay se moerá pelo Decre-
to-lei n.° 731 do 12 do outubro de
1938.

;	 cApç:luto rv

A. 1. A Assembléia Corai se
• ordicasiarrianto, até 3') de ebril
de c elo ano e, extreordinèriamante,
campos ci .is interesses sorris exi i-
rem a anani c estac ilo dos acionistas. Na
sua c ovocorão, bera canso a tais inc.
talad'i o u funcieummonto, obsorvarão a
loi e os presentes estatutos.

Ai.. 15. Só ooderão votar nas As-
aerrib téias Cero ir os acionistas que fi-
gurar na no3 reo i stron da soei:oh-de, o,
quanto aos possuidores de ações ao
Ode ror, co que tenham depositado
os respactivaa títulos, até 3 dias an-
tas da reunião na caixa social ou em
banco idóneo.
' Art. 15. As Assembléias Gerais se-
rão presidid s s por um acionista esco-
lhido na ocasião pela maioria doa ore_
sente, o qual escolherá um ou dois

Ara. 17. Compete à Assembleia
Cerol deliberar selam todos os as-
suntos sociais do conformidade com co
presentes estatutos o ao leis em vigor.

locuinbedhe, especialmente, nas :mas
reuniões ordieários:

a) Eieger os Diretores, substitui-los
definiaivarr.enae nos caseis de vaga ou
ézsíltvl-los, quando julga convenien-
te, aos intcremes sor:ais, bem coiro
mais estipular 03 resoectivos honorá-
rios.

b) Eleger anualmente os Fiscais e
Suplentes, fixando a respectivo remu-
neração..

c) Deliberar sói:de co relatórios da
Diretoria, balançoa, conta de lucres e
gordas e pareceres do Conselho Fis-
cal.

CAPITULO V

Da Administ,ação

Art. 18. A sociedade leu rá dirigida
por cinco diretores no rionnirara e dez
no máximo com mandato por três anos,
sendo um Presidente, uso Vice-Presi-
deute, um Secretário, una Tesoureiro
e um Superirtenden ae, formando o
conjunto de Diretores sim Coelho
Administrativa.

Art. 19. A Assembleia Gorai fixa-
rá os honorários dos diretores e o nú-
mero dos que devem ter eszereicio, de
aciirdo com as necessidades da admi-
nistração, nos /imitas do artigo ante-
flor.

Art. 20. A invesaidura do DireSor
deverá verificar-se ate o décimo dia
posterior co da eieirão e por termo
lavrado no livro cio atas do Conselho
Adminsaativo e depois do caucionada
a responsabilidade da respectiva gestão
com 100 ações do sociedade.

§ 1.0 Decorrido esse prazo, sem que
o eleito tenho tomado pouse, poderá
srr substitui sl o na forma do art. 27,
salvo caso justificada da leme maior,

§ 20 Quando renovar-se ri Conselho
Administrativo, o mandato dos direto-
res em exercício cerá sempre consi-
derado prorrogado, até a investidura
dos novos diretores ou da maioria des-
tes.

Art. 21. Os diretores gozarão dos
mais amplos poderes de gestão e re-
gresantação, bam como dos necessários
para ocicuirir o alienar bens e direi-
tos contrair obrigarõeõs, transigir e
praticar todos os mais atos relativos ao
2án e ao objeto da Sociedade.

Parágrafo Cínico. Os atos ou do-
cumento: gizo envolverem a responsa-
bilideae serial. para o sua validade
deverão ror fi rm ados por ciais Dire-
tores, ontra. OC quala, cbrigasNriamente
o Presidenta e o Superintondento.

Ara. 22. O Conselho Administre-
Uva reani7á 13210 snenon uma vez
oor mês o as su as deliberacões SOT5C;

tomadas pra ma ioria do votos e regis-
tradas era ata.

Parágrafo Único. Será licito ao Di.
setor quo estiaer ausento de sédo
• manifestm-se e votar por corta,
quo será nrouivada na sociedade.

Art. 23. Além das atriloecões co-
muns doe Diretores, competirá, espaci-
almente:

A) Ao P,esIdente:

1) Convocar as Assembléias Ge-
rais;

2) Convocar e presidir as reuniões
do Conse l ho Administrador.

3) Dar voto de qual'olade quando
houver emnate nas decisões do Con-
selho Administrativo:

D) Ao Te:ourou-o:

1) Dirigir a ContabilidaTe da a-
dedada;

2) Gerir e ter sob a sua gaorsio to-
dos os valores da sociedede.

E) Ao Superintendente:
1) Superintende: eras gesal es ne-

gócios da sociedade, seus escritórios e
estabelecimentos.

2) Apresentar às reuniões do Con-
Isellio Administrativo, informações por-
menorizadas sólare todos os negócios so-
ciais.

Art. 24. Poderá a Psssembleio Ge-
ral também des:gnar um diictor ad-
;unto para auxiliar o Superintersionte
e substitutlo nas suas faltas ou impe-
dimentos.

Art. 25. Aos demais diretores com-
pedirá auxiliar a diseforia em tudo
que fer necessário, podendo sar-ll.ea
atribuidar também funções espepciais
ou técnicas.

Art. 26. O Conselho Admiaistraii-
vo deliberará vàliciamente, por maioria
de votos dos diretores eleitos e erra
exercício.

Art. 27. A designarão de Diretor
interino nos casos de licença, impedi-
mento ou vaga, será feita pelo Conse-
lho Administrativo, valendo c nomea-
ção semente até a primeira Assembléia
ordinária Que se reunir, à anal com-
pete o eleição definitiva.

CAPITULO V/

Do Conselho Fiscal

Art. 28. O Conselho Fiscal será de
três membros efetivos e três suplentes
eleitos anualmente e com a remune-
ração que lhes fôr fixada pela Assem-
bléia Geral e observado quanto à sua
composição o que estatui a legislação
em vigor.

Art. 29. O Conselho Fiscal
atribuições e os poderes que a
confere.

CAPÍTULO VII

Do oxercício social, balanço, te:o:roda o
dividendos

Art. 30. O ano
cem o civil.

Art. 31. A 31 de dezembro de cede
anu se procederá o balanço para apu-
ração dos respectivos resultados, TaS-
pcitc.dal as forroolidadea prescritas em
lei,

Cs lucres líquidos verificados tare°
o seguinte aplicarão:

- Indepcodenternento de qual-
quer deliberação da Assembléia:

a) 3% para constituicaão do Fundo
de Roas-erva Legal, a fim de assegurar
a intomidede do capital;

b) 10% para atender â remunera-
ção doa partes beneficiárias;

o) 3% para gratificação da Censo-
lho Administrativo;

d) 3% para atender ao funde de
magote das partes beneficiárias;

o) dividendo até . 12% aos acionis-
tas;
II - Atendida a distribuição pre-

vista no inciso anterior, poderá a As-
sembléia Geral, a cuja disposição fi-

Da liquiduçi o da Soci.,indo

Art. 33.A liqu i damio cla socied:do
só co verificará na forma e nos coem
previstos na Lei.

(a) Th'srn .ct:-lca lIgnrc:•nc!es
- Oetrtics	 Fz-rreir..

Pela Compaolde Incentiva:luta cie. At:-
vie.ades Astrículoa e Indu ¡ siais, Tem.
nástocles Marcond,s Forrrire, Diretor,
- Pela Atiaetica Co,rnanh ia Nacioral
da Segoron, Anterio Caries' de 41ear'/-
oa Braé.,, Diretor. - Pela Transo-
Lêndea Cerimeroda Nac'oeal do Semi-
aos, Ant.liónio Car los do il-1.-rwida

Diretos. - Pela Cie. Gora? ele
Melhosamentos no Malembão, R. O.
do Casto May 1, Presidente. -
S. 13atal. - Bernardo Chnzan. -
p. Adolf Marcus - T,hemítocles Mar-
cond'as p. p. Cnn 1. W-
Bogward G. M. 13. H., Thermstocles
MarcondeR Fert<'ira. Orlandy R"-
bem Coarem - For Cnnovorro Tomei-
mentos Ltda., 0/avo Canavcrro Po-
seira, Gerente.

DIVISÃO DF REGISTRO DO
COMEnCIO

dirigirá os trabalhas,	 e documentos a que se refere c paré-
grafo único do att. 21.

IA Ao Vice-Prez:dente?.
1) Substitu ir o Presideoto durante

as suai ama:meios ou impedimentos;
C) ASemeei:do:

1) Elaborar as atos
Administratiao;

2) Manter os
Conselho.

arquivos do roaamo

do Conselho

tará as
lei lhe

social coincidirá

o

derarirúlo

Certifico que c 13orward do Email
S.A. - Indústria o Comércio arqui-
vou nesta Divisão, coh o n.° 60.264,
por despache de 12-9-58, os seguia-
tes documentos: e) ata do assembleia
preliminar de constituiaão. realizado
em 18-8-58, que nomeou peritoa paro
avaliarem os equipamontcs e mélu'-
fiaria constante da relaço subrartido
à apreciação da asaernbléia e com o
que e firma Cari F. W. Borgward.
G.M.B.1-£. de f3rernen, entra posa a
formação do Capital por ele subs ari-
to, bem como tomara outro.] delibero-
reõs; b) ata da ararrils1(.:a do constia
tuição defloisiva, remi:mela em 23 do
assesto de 1953, que aprovou o laudo
ce avalis.n cão don bens a saram Incor-
porados ao acervo sociol 03 estatuton
e os demois atol constitutivos, bena
coroo elesou o Dirctoria o 03 mem-
bros do Conselho Fiscal, furando seu::
honorários; c) e-Marone; d) lista doa
sob:mito:ma do capital cuia!, o) lau-
do de avaliará- o elos bens que ser.'..o
inconateados no copital; I) recibo do
pa-amento do silo -por verba d)

da deo5aito da iroportfincia
de Coa 1c215.0n0,on, efotuado no
Banco Porfio-soes do 13rasil S.A., do
duo dura fé. Departamento Nacional
do Indfetria e Comémio, Divisão do
Begistro do Ccariárcio, ma 12 de se-
tembro do 1958. Eu; ralmyra Nave:,
Eacrevente Dactilógrafo, 23, escrevi,
conferi e assino. Palmyra Neves. Eu,
Rubem Lima, Chefe da .I.E., subsa
cravo o assino, Rabona Lima.

Selada com Cr$ 9,00.

Processo tee' 34.808-58.

(N.° 28.478 - 12-9-58 - CrS
2.856,00).

Professor
Highlight

Professor
Highlight

Professor
Highlight

Professor
Highlight

Professor
Highlight

Professor
Highlight

Professor
Highlight

Professor
Highlight

Professor
Highlight

Professor
Highlight

Professor
Highlight

Professor
Highlight


